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nossos assi- 

gnantes em divida 

pedimos a fineza, 

que desde já agra- 

decemos, de nos en- 

viarem a importân- 

cia dos seus débitos 

em vales do correio 

011 sellos postaes até 

eo dia 31 do cor- 

rente mez sem fal- 

ta. Todos comprelien- 

dem quanto a em- 

preza carece de mei- 

os n'esta occasiáo pa- 

ra fazer lionra aos 

seus compromissos. 

A direcção é-Du- 

arte Augusto de Ma- 

galMes. 

Melgaço. 

CARTA DE LISBOA 

Lisboa, 16 de dezembro 

Nào posso deixar de começar 
esta carta por umas ligeiras obser- 
vações dirigidas aos typographos 
que compõem o «Jornal de Mel- 

(2) FOLHETIM 

(CONTO) 

E esta impassibilidade de es- 
tatua, esta indifferença que geia, 
(pie malta e que petrifica, magoa- 
vam extraordinariamente o apaixo- 
nado visconde. 

Carlos era o seu amigo in- 
timo, o sen amigo de infancia,con- 
discípulo, confidente, e depositado 
de todos os seus segredos. 

Carlos era tenente de cavalla- 
ria, um génio muito alegre, expan- 
sivo, folgasão e divertido. 

O (pio o visconde tinha de se- 
rio. correcto, distincto, e aristocra- 
ta, possuía Carlos de tonante, des- 
preoccnpado e jocoso. 

Nos seus bellos lábios carmi- 
nados, e nos seus grandes olhos 
iiagros rasgados eJrrçquietos, ba- 

gaço». Os erros são tantos, que 
nào tenho remedio senào repontar 
ainda que me custe fazel-o. 

Tenha compaixão, amigo re- 
dactor, das minhas humildes cor- 
respondências, e veja se os snrs. 
typographos têem do fntmo mais 
cuidado afim de se evitar que ve- 
nham cheias de erros de gramma- 
tica e até de orthographia. 

Os leitores bondosos e intel- 
ligentes decerto desculparão as 

[ rnultiplijiidas faltas mas a quem 
escreve é que custa ver deturpar 
completamente o sentido de umas 
humildes observações lançadas no 
papel. 

E, posto isto, vamos ao que 
importa. 

Ha dias renniram-se em casa 
do snr. conselheiro José Luciano 
de Castro, illustre chefe do parti- 
do progressista, vários membros 
do parlamento e do commercio e 
industria, estando presentes quasi 
todos os cavalheiros que fizeram 
parte da commissão iniciadora do 
movimento de resistência contra o 
governo. 

Resolveu-se, em cumprimen- 
to das deliberações do comício de 
domingo, publicar com a maior 
urgência um manifesto, que foi 
unanimemente approvado. 

Depois elegen-se a commissão 
executiva para o proseguimento 
dos trabalhos, a qual é presidida 
pelo snr. conselheiro José Lucia- 
no de Castro, fazendo parte d'ella 
membros do parlamento e repre- 
sentantes das associações commcr- 
ciaes e indnstriaes. Esta commissão 
é de 11 membros, ereuue-se todos 
os dias. Também ficou eleita ama 
commissão de propaganda, de que 
fazem parte vários jornalistas. 

D'aqui se vê que a animação 
e o entlmsiasmo continuam em to- 
da a linha. Comicios, berratas na 

via sempre um dito espirituoso e 
um sorriso jovial. 

Carlos era d'aquelles rapa/.es 
que tomando o mundo, as cousas 
e as pessoas pelo lado do ridiculo, 
ria constantemente de tudo e de 
todos, com esse bom riso com que 
Demócrito riu dos athenlenses que 
o juigamm louco. 

Sabia anedoctas ás dúzias, ver- 
sos aos centos, epigrammas aos 
milhares, tocava piano, flauta e 
viola, e imitava com extrema per- 
feição o gato, o gallo, o melro e o 
cão. 

Era elle a única pessoa capaz 
de arrancar uma gargalhada ao ca- 
racter reservado e melancólico da 
viscondessa. 

Carlos tinha em casa do vis- 
conde uma confiança illimitada, e 
aprovei ta va-se d'eJla para animar 
aquelle ménage tranquillo, mas gla- 
cial no fundo como as extensas re- 
giões do polo árctico. 

Era elle quem fazia desespe- 
rar a pequena gati nha branca da 
viscondessa ladrando-lhe como um 

praça publica, descomposturas nos 
jornáes, medidas de resistência, o 
diabo a quatro emfim. 

O que resultará de tudo isto? 
Não sei, mas afigura-se-tne 

que entre mortos e feridos alguém 
ha-de escapar. 

E' velho systema aquelle de 
que as opposiçôes colligadas lança- 
ram mão e a historia dos últimos 
tempos tem mostrado qual o re- 
sultado que teem tirado os inicia- 
dores de campanhas d'e3ta ordem. 
Sobresaita-ae o paiz, assusta-se a 
opinião publica, desacredita mo- 
nos perante a Europa, e nada mais. 

Não gostamos nem nunca 
gostamos dos comicios: 

Valeriam muito em Roma.Em 
Portugal, e no ultimo quartel do 
século 19.° nenhuma importância 
teem, e-se ahi, amigo redactor, al- 
guém se persuade que a capital do 
paiz liga alguma importância á- 
queilaa reuniões de políticos apai- 
xonados, engana-se completamen- 
te. O alfacinha tem mais que fazer, 
e, se um ou outro cidadão lisbo- 
nense vae assistir áquella patusca- 
da, é isso devido ou á satisfação do 
ura pedido de um amigo pessoal, 
ou com o fim de matar umas ho- 
ras de semsaboria. 

E garanto-lhe que isto é as- 
sim. 

Diz-se que o governo vae pro- 
mulgar em dictadura umas altera- 
ções importantes á lei da contri- 
buição industrial. 

Ainda ha pouco appareceu 
a lei de 28 de junho sobre este as- 
sumpto, acompanhada do compe- 
tente regulanaentò. Veio esta alte- 
rar uma mana que, pouco antes, 
nascera. Pois nem sequer deixam 
passar seis mezes sem alterar os 
últimos diplomas publicados sobre 
o assumpto. 

Temos portanto no corrente 

cão, quem desesperava o papagaio 
imitando-lhe a voz, quem cantava 
ao painocançoneta.sfrancezas,qiiem 
arranjava a sós um dialogo entre 
duas velhas visinhas cortando na 
vida de terceira, e tudo isto dito e 
feito com aquelle seu eterno sorri- 
so de homem novo, saudável e com- 
pletamente feliz. 

E uma noite, quando elle aca- 
bava de cantar ao piano as celebres 
coplas de Babet Cadet da Mito ache 
os seus olhos de onix entrechoca- 
rara-se com os tons esmeraldinos 
dos da viscondessa, e esse choque 
foi violento e rude como as lami- 
nas de duas espadas em duello de 
morte 

O que se passou d'essa noite 
por diante? 

A viscondessa amou Carlos 
com um amor selvagem, collosral, 
quasi trágico. Era preciso que elle 
Itie moderasse os ímpetos, afim de 
nào fazer nascer suspeitas no ani- 
mo do visconde. 

anno, e sobre contribuição indus- 
trial, o seguinte: Primeiro—decre- 
to de 6 de dezembro de 1893= 
em 1894=lei de 28 de junho de 
1894, e a que agora vae appare- 
cer. 

Pobres cTaquelles que teem que 
a apphear todos os dias, e a quem 
a mais leve falta, o mais pequeno 
engano é castigado com multas e 
penas severíssimas. 

Tanto legislador, e tão reles 
leis que precisam de ser constan- 
temente alteradas e reforma- 
das ! 

O snr. ministro da guerra 
mandou admoestar os illustres de- 
putados progressistas e capitães do 
exercito, snrs, Eduardo Villaça 
Dias Gosta e Francisco Machado, 
por terem assistido ao comicio do 
• Campo Pequeno». 

O Século occupando-se do i- 
naudito caso escreve o seguinte: 

• Esta odiosa e inepta perse- 
guição produziu effeito contrapro- 
ducente, pois hontem, ao passo 
que o procedimento do snr. minis- 
tro da guerra era censurado e con- 
dem nado, aquelle» illustres oífici- 
aes eram abraçados e cumprimen- 
tados por muitos camaradas. Os 
snrs. capitães Villaça, Dias Costa 
e Machado,que são officiaes briosos 
e gosam de muitas simpatias, qui- 
zeram hontem mesmo pedir a de- 
missão dos cargos que tem no e- 
xercito, mas foram demovidos d'- 
esse proposito por conselho dal- 
guns amigos mais íntimos». 

Tudo isto é ratão, pois não 
é? 

Pois, segundo me consta, ain- 
da haverá mais e melhor, muito 
melhor. 

E como estamos na plateia 
assistiremos á representação. 

Até á semana. 
Iheophilo. 

Carlos ao principio lactava con- 
tra aquella enortue ingratidão feita 
ao seu melhor amigo, mas quando 
o gelo d'aqueUa mulher se trans- 
formou em lava, quando os seus 
lábios frios o escaldaram de beijos, 
quando a pupilla serena como um 
lago oriental fusilava chispas de ar- 
dente enthusiasmo, quando toda a 
chatnrna da paixão inflamou e in- 
cendiou aquella peregrina belleza 
cheia de encantos, de attractivos, 
de vida e de deslumbramento; Car- 
los sentiu-se envolto n'uma atmos- 
pbera de amor, de dedicação, de 
de enthusiasmo e de voluptuosida- 
de, e deixou-se electrisar pelas fal- 
ias ardentes d'aquella sereia, falias 
que acordavam os sentidos e as- 
sustavam o espirito pela delícia dos 
seus lábios que escaldavam o san- 
gue, e pelo brilho dos seus olhos 
que, feriam a alma como um esty- 
lete do diamante, e o visconde foi 
atraiçoado da forma mais imprevis- 
ta para todos que o conheciam:pe- 
lo seu melhor amigo. 

[Continua) 
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mvença-se d isto, o daixe- ! Sim, tedam^s" grande sáti^à- 
33 de apoqueiitar-rae com inverti-; çíío em ouvir aqueHos que dizem 

Decodidameníe, vocò padece 
Tvmollecimento cerebral, ou se pre- 
para, desde já, para sotVrer a des- 
carga ddima apoplexia íuluiiuan- 
te, que atirará comsigo aos abvs- 
itios do Nada, o mais tar lar, ahi 
para-os dusgelos da próxima pri- 
mavera. 

Ainda bem! Vali:a-me essa j 
KJonsobiçào. 

Março, o bello. o cariiilioso, 
março, dá-uos a melhor enchente 
de phenomenos, que utilisam ao 
nosso bem estar. 

Yoslido de galas, musico e 
pintor.'poeta o tiorista, mudula 
cantos, desenrola painéis, compõe 
idydies, desabrocha flores  
e aqui, ali, alem, por toda a par- 
te varre, magnético e radioso,enér- 
gico e humanitário,quantos enipe- 

•oilhos o inverno çontinha na sua 
•longa cabelleira de neves, no seu 
esfarrapado manto de nuvens -c 

■ aguaceiros. 
Você nào escapará, em re- 

canto algum, a aquelle abençoado 
espanejamento de sol e de vida, e 

'poderei,-então, congratulav-me li- 
vre das suas exigências caturras, 
das suas estopadas burlescas, da 

'•E ia ferrugenta má vontade; da sua 
endiabrada maneira dilhidir. 

Não escapará! mas se, por 
'desgraça minha, se desse o con- 
trario, creia que nunca o mar- 
telar destemperado da sua mania, 
conseguiria fazer brecli. na rija 
tempera do meu eoasummado bom 
sizo. 

Eu sei, melhor do que você, 
quanta bagagem precisamos des- 
pachar na •Grande Estação Cen- 
tral do Progresso para em prehender 
mos viagem atravez do mundo 
vias Isttras, premunidas para tudo 
o que surja d'iraprevisto, e mes- 
ino de previsto, sem nos arriscar- 
mos a deter logo o passo, extenu- 
ados 8 famintos. 

Você, incitaado-me ao boni- 
to arrojo dbflerecer ao publico 
severo a caricata novidade descri- 
ptos meus, avaliou muito estou- 
vadamente a poderosa envergadu- 
ra do meu orgulho. 

Trabalhos de litteratura, se 
os fizesse, se os fizer, hão dar- 
me o titulo d"escriptora, na restri- 

■,cia acepção da palavra. 
O meu nome irá, alem da 

Carvalho, da Bazan, da Rattazzi: 
chamar-me-ào a Saad ou a Stael 
poiíugueza. 

Frosinhas do cácaracã e Ij- 
riquinhas mornas, com essa íra- 

- palhada com que você eucommo- 
da, desde, muito, quatro boas jor- 
nalistas, que teem a bolla pachor- 
ra de a aturar, fariam a vergonha 
da minha intellectualidade. 

Sou d'estatura elevada,como 
sabe e todos vêem, mas o intimo 
d cssaapparencia sobreleva-a enor- 
memente, e é pomo vedado a es- 
píritos medíocres, como o seu, a 

das. que (Tora avnuto hão de cus- 
tar-lhe outros íamos puxões d'o- 
relhas. 

As historias que me convida a 
a narrar, coule-as você, e se quei-, 
eiUj.-resto-ihe a da China e a do 
-lapão, pura que, no seu estudo, 
decida a qual das duas potencias 
por tende de direito a productiva 
Coica. 

Você,- que certissimameute 
■ deseja ser amonalhada «'esses far- 
rapos que restam do que no mun - 
do se chamou Justiça, Rectidão, 
sontir-seAí feliz resolvendo, sob as 
praxes obsoletas do seu carcomido . 
pensar auii-diluviano, aquelle im- 
portantissimo assu mpto. 

Cuide d'isso antes da volta 
das andorinhas. 

Depois será tarde. 
O adejar vestiginoso das nó- 

madas, mal de mim se não recru- 
sar sobro o aqui jaz da sua cam- 
pa. 

Adiou. 
Loduvma. 

FÂGTQS OA SEMANA 

XTatii!. 

( hoga breve o dia de natal, 
e porisso, e porque o nosso jornal 
já não sao antes d'aqnelle dia. en- 
viamos d'aqui aos nossos leitores. 
cõTláboradoíés e assignantes os 
nossos cumprimentos de BOAS- 
FESTA?. 

Pergunta-nos aqui ao lado 
um coUega, na redacção, se os pro 
tectcres dos cães são também con- 
templados n'estes nossos Cumpri- 
mentos. 

—« São,sim senhor, pois en- 
tão nào haviam dc sor? Cumpri- 
mentos a todos, e para a semana 
bordoada. . . nos cães, é claro. 

Que tenham todos muito bo- 
as-festas, ó o qne lhes deseja a 
redacção do 

Jornal da Melgaço 

que as nossas observações, sobr,- 
esto importante caso. já rdiairam 
uial desfazer oí; argumentos dc 
que temos lançado mão em pró 
da nossa opinião. 

Mas, aiuial, nada dizem que 
tenha importância ou que valha a 
pena repetir. 

E, com effeito, que pode di- 
zer u na creatvira que prefere a 
vida do cão ao bem estar e á saú- 
de do homem? 

Que vá pregar na CaFraria, 
que talvez lá o entendam. Nós é 
que não. 

E podem ter a çertesa que 
havemos de continuar. Emquanto 
tivermos folgo, pena, papel, tinta 
e typographos, havemos de -conti- 
nuar a crusada contra os cães. 

E, repetimos agora o que pi 
muitas vezes.temps dito— «que 
leve o diabo e mais a quem os 
protege!» 

Em consolação, porém, te- 
mos a dizer-lhes que podem cho- 
rar porque a lagrima ó livro, o os 
ccrcodíllos também choram. 

Adeusinho, e até á semana. 

visão de tamanha grandeza. 

Agi-nssecíaMessío, 

A todos os nossos collegas que 
saudaram, com palavras amáveis,o 
primeiro anniversario do nosso 
modesta jornal, agradecemos pe- 
nhoradissimos, e aos seus dignos 
redactores enviamos um cordoai 
aperto de mão. 

SMiitnn» e Mrgile. 

Do nosso illustrado collega 
«O Primeiro de Janeiro», de 13 
do corrente niez, n.0 295, trans- 
crevemos a seguinte noticia. 

Vldima da hydrophohia — 
Dizem de Paredinha (Alvarenga) 
que se manifestara hydrophobia 
n'uma mulher chamada Rita Soa- 
res, que há tempos fôra mordida. 

Gastam? E' bonito? E' huma- 
nitario? E' caridoso?. 

Gostávamos que os protecto- 
res dos cães, os taes que se ago- 
niam com o que aqui costuma- 
mos escrever sobre o assumpto, 
nos respondessem ás perguntas 
que acabamos de fazer. 

•SsiSgitmcsat-i»». — 'fiViSsjjiaaS jj,. 

No dia 10 do corrente mez, 
foram julgados, em audiência dc 
processo especial correccional,Ma- 
noel Torres Nunes 3 Francisco 
Torres Quintella, ambos hespa- 
nhoes, sendo accusados do crime 
de passagem de moeda falsa, cri- 
me que teve logar no dia 9 d'a- 
gosto ultimo, ifiesta viílà, como 
em tempo noticiamos. 

Os dons -criminosos foram 
condemuados na pena do dous ân- 
uos de prisão eorreccionai. e o se- 
gundo também na multa de trez 
mezes a 1:000 reis por dia. 

O Quintella portou-se menos 
correctamente na audiência, che- 
gando a dizer ao ex.m° snr. Juiz 
que elle tinha o cutelio, e que por- 
tanto, podia cortar á vontade na 
carne, que era elle réo, fazendo 
mais alguns destemperos, más so- 
mente de linguagem. 

No dia 13 d'este mes foi 
também julgado em policia cou-ec- 
cional Francisco Pereira, d'Assa- 
dura, aecusado do crime de often- 
sas corporaes. 

Cinco dias do prisão e 10 do 
multa a cem reis por dia. 

O Rodrigo continua a cum- 
prir o sen progranuna com uma 
pontualidade inglesa. 

As suas parelhas, os sens car- 
ros, os seus cocheiros, rodo o ser- 
viço emtíih, é 'aprinipradamente 
feito e correctissimameníe desem- 
penhado. 

Nao succede o mesmo com 
os outros carros, e senão vejam o 
que «A Vergaiho» disse nhiiua 
•correspondeiícia para o «Regene- 
ralor». de Mon são, .relativamente 
a um cocheiro bobado, que, se- 
gundo parece, lho fez toda a cas- 
ta de patifaria, e, como o tal «Ver 
galho» 6 uma pessoa muito de 
bem, nào se pó lo duvidar do que 
elle diz. 

E notem, os leitores, que o 
tal cocheiro bêbado que fez ma- 
roteiras ao «Vcrgalho», ííem é 
nem nunca foi empregado do Ro- 
drigo. Sabemos o seu nome, mus 
não o queremos dizei- aqui. 

Não perde, pois, quem pro- 
cure o Rodrigo, de pi eíarencia a 
qualquer outro. 

Abem de tudo, o Ro lrigo 
está ccllocado n'«niu posição sym- 
pathica, pois é victima de uma 
ccdligução que se fez contra elle, 
e os leitores sabem que as victi- 
tuas são sempre sympatbicas. 

Ao Redrigo, pois. 

CSatwtoso éstlace. 
No dia 13 do corrente, rea- 

lisou-sc pda iercaira vez, na 
freguezia do Ceivàes, coimvrca 
do Monsão, o casamento do ckisto- 
sa jovifn, snr. Antonio de ibito 
Castro Souza Lyra Prego, da Val- 
inha, com uma senhora de Braga, 

que dizem ser sua parenta. 
Oxalá Santa Luzia lhes con- 

serve a vista, e lhes depare um 
bom soalheiro. 

São os nossos mais ardentes 
desejos. 

ITiiSieeãsMeselu. 

Fallaceu ha dias na casa do 
Marco, freguezia da Bella, da co- 
marca dc Monsão, o snr. Manoel 
Alexandre Ferreira, pae do snr. 
Francisco Luiz Ferreira, impor- 
tante proprietário daquella fre- 
guezia e avô dos rev.os snrs. For- 

Na noite dò dia 13 do corren- 
te, o nosso amigo, snr, Antonio 
Pires Teixeira, na occasião em quo 
vinha n'um carro, de Valiadares 
para esta vi!Ia, teve a infelicidade, 
de, quando faltava para uma pes- 
soa que vinha dentro do mesmo 
carro, inclinar-se mais ura pouco, 
de forma que caiu, fracturando o 
braço direito. 

Por este motivo vê-se obriga- 
do a guardar o leite por alguns 
dias, e fazemos votos paia quo 
muito breve se restabeleça comple- 
tamente. 

Vcrvet «jsíis. 

Parece que os progressistas 
e regeneradores, cá "do concelho, 
andam nhuna fôoa por causa da 
próxima eleição da commissão do 

tunato Luiz Ferreira, digno abba- recetiseumento eleitoral, tendo até 
de de Ceivàes, e João José Ferrei- os segundos tido varias reuniões. 
ra, encommendado da Baila. Trabalhem, trabalhem sem 

Aos nossos amigos e demais descanso, que não ha nada mais 
família enviamos os nossos senti- liado e melhor do que a politica! 

i dos pezames.. Sempre.ha cada gosto! 
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Teve log-íir 

Coma esta meilidft nSo pôde Lopes e Carolina Julia Lopes ia senta dias »>ara OS illttTtíS- 

-1 , o;,, i s .1 , ! deixar de ser geral obrigando-so i freguessia do Facos,agradecem por , •. 
todos os representantes das ailu- ; este meio om quanto o nào podem I ^ COUlCÇará' rente mez, pelas 8 horas Ja noite 

a cleiçito dos corpos getèntee da i (Udas A prestado das 
sociedade . Recreio Melgaocnsc .. ! Hppmummos o 

í. , ,• acto morausaaor ao snr. ar. .Man- que ucaram assim corapoatos: 
D ■; , 010. 

I)r. Ayres 
rido. 

!U postos 
Presidente 

G;icd::á Ijoutiniio Gar- 

ice-prsidente 
Domingos José da Silva Tavares. 

Secretario 
Caetano José d'Alnieida Mosqueira. 

Vice-se-cretario 
Duarte Magálkàes. 

Thesnureiro 
Alberto Adriano da Silva Tava- 

res. 
Directores 

Dr. Antonio Joaquim Dlirà s, dr. 
Manoel Fernandes Pinto, dr. 
Antonio Pereira de Souza e Yi- 
ctorino dos Santos Lima. 

Conselho fiscal 
..\utonio Joaquim Bayào. Frede- 
, rico dos Santos Lima e Antonio 

Carlos Esteves, 

làmprza» 
Dizemos o mal, mas confes- 

samos o bem. 
As ruas da parte exterior da 

Tília, á excepção da rua velha, tc- 
em sido ultiinaraentô muito regu- 
larmente varridas. 

Seria & cantadeira do jornal? 
Se foi, agradecemos a quem 

nos ouviu. 
Com ir fallando, sempre se 

-consegue alguma cousa, ó protec- 
tores dos càes! 

Arréí»íait%ç5o íle iiupostos. 
Realisou-se no domingos ul- 

timo, á porta do edifioio da oama- 
ra municipal deste concelho a ar- 
rematação dos impostos ou direitos 
camarários, a cobrar no proximo 
futuro anuo de 1895. 

Foram estes arrematados pe- 
lo snr. José Maria Duràes, da 
Portella do Couto, freguezia do 
Chaviàes, d'esta comarca, pela 
quantia de LÔToóGOO reis. 

Subiu da do anuo passado 
mais 72>900 reis. 

EleiçStNi. 

Dizem-nos quo um íunccio- 
nario publico desta villa, que es- 
tá nas condições de beber do fino, 
assegurara ha dias que as cortes 
brevemente seriam dissolvidas, 
realisando-se em março novas elei- 
ções geraes. 

Os carneiros sentem esta no- 
ticia, e as batatas hào de subir de 
preço. 

wr»acrrmrfrrK«i 

Ssmto Preto» 

Continua este milagroso san- 
to a queixar-se de falta de luz. 

Ponham lá a luz ao santinho 
andem. 

C!»£*£5*n>'«s«s- 

0 ex.ma administrador deste 
concelho já mandou intimar dlííe- 
j.entes juizes de confrarias, e pre- 
Sidentes do j tintas de parochia,pa- 

ra prestarem contas das suas ad- 

A aI ;»33S tZ 

Uma creatura qualquer que é 
empregado da companhia dos ta- 
bacos lembrou-se ha tempos de 

irmatidar formar a dous de fundo 
vinte empregados da mesma com- 
panlna, quando entravam na villa 
dê Caminha. 

E o homem iaatraz, a cavai- 
lo h'um burro, a conimandar o 
batalhão. 

Chapam! Cliapum! Chapnra í 

TT a-n js Te a**'is «J i« . 

Foi transferido ha dias pa 
ra a villa de Caminha, o nosso 
amigo e àasignánte, snr. Arthur 
Napoleão de Mattos Teixeira 
Pinto,digno empregado telegrapho 
postal. 

Que o nosso amigo e todos os 
que lhe são caros gosem, n-aquel- 
la villa, as maiores venturas é o 
que lhes desejamos. 

"■ Ab,rorit «lo Iííibii»,,. 

Entrou no 40.° anuo da sua 
publicação este excelíehte jornal, 
de Vianna do Castello. 

As nossas felicitações. 

BOLETIM ELEOÂ^TE 

Fazem anu os i 

Hoje —o sf. José Augusto Pi- 
res. 

Segunda feira—a ex.1"" snr.3 

D. Adélia Augusta Gonçalves dos 
Santos Gomes. 

Terça Jeira—o menino Anto- 
nio Augusto da Motta. 

Vimos ha dias n"ésta villa as 
es»MM snr." D. Delfina de Castro 
Azevedo e D. Maxima d'Azevedo 
Nuties, distinctas damas, de Val- 
ladares. 

—Regressou de Vianna o es- 
tudioso académico, snr. Amadeu 
Carlos José Ribeiro Lima- 

—Esteve ivesta villa, acom- 
panhada dos seus netinhos, a es- 
tfémosa mãe do snr. Gaspar Edu- 
ardo d'Almeida, de Vianna do Cas- 
tello. 

—-Aclia-se gravemente doen- 
te na casa do Grasto, íVeguezia da 
Bella,(Monsão) o rev. snr. Joaquim 
José Lobari a lias,presado irmão do 
nossm amigo e assignante, snr, 
Luiz José Lobarinhas de Brito, da 
casa da Gay a. 

Estimamos era breve noticiar 
o seu completo restabelecimento. 

—Vimos no domingo ultimo 
Aosta villa, o snr. Manoel de Je- 
sus Puga, digno recebedor da co- 
marca de Monsão. 

fazer por outro, a todas as pessoas 
que se dignaram acompanlial-ps e 
oampri neutal-os por occasião do 

àfallecimento de sua mãe, sogra c 
■avô Clara Domingues,-.-hiva; e bem 
assim aos ii!."' s rev.04 snrs. eeclesi- 
ásticos que se dignaram assistir ao 
responso de sepultura. 

A todos o seu eterno reco- 
nhecimento. 

lírislriliâí 

Co marca de Melgaço 1—- 0 

Por este juízo, e cartó- 

rio do escrivão Ferreira, 

correm éditos de 30 dias, a 

contar da ultima publicação 

na folha oílicial, citando Joa- 

quina Gonçalves, viuva que 

ficou do inventariando Do- 

mingues Esteves, do logar 

do Fulão, íVeguezia de Fiães, 

residente em parte incerta da 

Hespanhã, para na qualida- 

de de meeira, e coherdeira 

conferente falar a todos os 

termos do inventario do dito 

seu marido, e do de seu pae 

Francisco Gonçalves, e no 

mesmo inventario deduzir os 

seus direitos dentro d'aquel- 

le praso, pena de revelia. 

Veriiiquei, W 

O juiz de direito, A.Garrido 

Comarca de Melgaço 

N este juizo o 2.° officio 

a requerimento do Loduvina 

da Pureza Godesseira, e ou- 

tros, da freguéziâ de S. Paio, 

m imstraçces. 

doauzente, seu irmão, Anto- 

nio Godossí^ra, morador que 

foi na mesma íVeguezia, de- 

duzindo por artigos todos os 

fundamentos do pedido e re- 

querendo a citação edital do 

mesmo auzehte, bem como 

dos interessados incertos para 

contestar os artigos na tercei- 

ra audiência de poisde accusa 

da a citação: pelo que por 

este é citado o dito auzente 

Antonio Godesseira,bem co- 

mo os interessados incertos 

para contestar a acção na 

aií)Cl.GOÍiíiosito ferceua auuieMCia, uepou no 

_ Antonio Manoel Lopes, Cia- llíldo'0 PI'1S0 de SeÍS meZeS'' 
ra Eusa Lopes, Maria do Carmo para 0 ausente, 6 O de SCS- 

correr depois de publicado 

o segundo annuncio na folha 

oílicial do governo, decíaran- 

do-se que as audiências n'cs- 

te juizo se íãzein todas as se- 

gundas e quintas feiras do 

cada semana, ou nos dias se- 

guintes, sendo aqueíles im- 

pedidos, por 10 horas da ma- 

nhã. no tribunal d'esta co- 

marca. 

Melgaço, 5 de desembro 

5. 

Verifiquei (I()0) 

O juiz de direito, A. Garrido 

O escrivão, 

António Severo de Freitas. 

de 181F 

Comarca de Melgaço 

No juizo de direito d'es- 

ta cwnarca, e ao 2.° oíficio, 

foi distribuida uma acção or- 

dinária sobre montados de 

Cubalhão e Lamas,proposta 

por José Joaquim Rodrigues, 

mulher e outros,da freguezia 

de Gubalhão, José Esteves 

Valenciano,mulher e outros, 

da 'freguezia do Lamas de 

de Mouro: peio presente são 

citados os reus José Esteves 

Valenciano, Manoel Rodri- 

gues Senra, Manoel Domin- 

gues Neta, Antonio Domin- 

gues Clemente e José Perei- 

ra Touça, da freguezia de 

Lamas de Mouro, c auzentes 

desta comarca, em parte in- 

certa, para fallarem a todos 
desta comarca, foi requerida os termos da mesma acção, 

cura lona difinitiva dos^bens. devendo esta citação ser ao- 

cusada na segunda audiência 

.Leste juizo depois de passa- 

dos 30 dias acoutar do se- 

gundo annuncio na folha oíli- 

cial, declara ndd-se que as«au- 

diencias neste juizo se fa- 

zem ás segundas e quintas 

feiras de cada semana não 

sendo impedidos, porque sen- 

do-o, serão nos immediatos, 

por 10 horas da manhã no 

tribunal desta comarca. 

Melgaço, 12 de dezem- 

bro de 1894. 

Verifiquei 

O juiz de direito 

A. Garrida. 

(NV 101) 
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J, oja dloua do Caiiiiiil5o 

jlyARGO do ^Chafariz 

Feliciano Candido d'Âzevedo Barroso (o Cantinho), pro- 
prietário d'este novo estabelecicnenta, convida o respeitável pu- 
blico a que visite esta recente casa de negocio, onde encon- 
trará variado sortido d'objectos de mercearia, fazendas, louças, 
ferragens, papellaria, - calçado, e mais artigos de cotamercio. 
por miúdo, os quaes se vendem por preços modicos, em cu- 
ja occasiào analizarâo o bom gosto, inexcedivel limpeza e aceio 
dos mesmos. (82) 
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Jeronymo I, 

rOS tem no seu estabeleeimentí 

^ as celebres macliinas de costura 

MEMORIA 

as quaes Ibe são fornecidas por JOSE M. DA GAMA, 

de Ponte do Lima, a quem foi dado o exclii^nro 

cie vencia 

As machinas do costura MEMORIA são o que ha 

de melhor e mais barato que até hoje tem apparecido no 

mercado, pela solidez do material pelo silencio do tra- 

balho e pela justa adoptação de suas peças, o que as 

torna muito mais duráveis. 

—=-oooggooo- 

Pl 
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Machinas a 

4:500,11:000,16:000,22:500, -32:000, 40:000 rs,e mais 

preços. 

O proprietário d'este muito conhecido estabele- 

cimento participa a todos os seus freguezes, e ao 

publico em geral, que recebeu um grande sortido 

de pannos crés, que vende a 60, 70, 80 e 100 

reis; um completo sortido de riscados a 50, 60 

e 70 reis; grande variedade de cotins a 80,90 e 

100 reis, cazemiras, picotilhos, meias camizolas e 

muitas outras miudezas, tudo mais barato do que 

na Galliza. 

Vender muito e ganhar pouco é o systema ado- 

ptado na IDoja jXova cio Esteves. 

Importante deposito de B1CYCLETES 

de borrachas massiças. Ocas e 

Eixeixixiaticas 

as mais elegantes, melhores e mais baratas que se 

fabricam 

-ocoo— 

Fazer,n-se concertos — ha peças avulso — e acceílam- 

se machinas usadas em troca. 

fendas a dínljeíro t a prestações. 

EHSmQ GRÁTIS 

jTERCNY yVIO ^ ERN ANDES DE JBARRO S-jViELGA Ç O 

T 

|Jrnni íiu Commrrria 

MELGAÇO 

leeliciano Cantlido d'Aze vedo Oarr-oso 
(O CANTINHO), successor do antigo negociante «Rainha», não po- 
de deixar de orientar 03 seus freguezes, que este antigo esta- 
belecimento continua a gosar os bons créditos que sempre go- 
sou de «BAR AT EIRO» 
rão a verdade do que 

jBoyVIPANHIA pERAL DE JSeGUROS 

CONTRA FOGO 

ÚNICO representante em Melgaço, Feliciano Candido d'Azeve- 
do Barroso (o Cantinho). (80) 

, para o que podem experimentar e ve- 
annuncia. (83) 

>rei* e crer como 

UCHIiS DE SINGER (FM tlSIlU) 

As melhores até boje conhecidas.—A prestações SCBíaBatíS. 
Grandes descontos a prompto pagamento. 
Vende-as em Melgaço, o seu representante. 

Feleciano Candido d'Azevedo Barroso (o Cantinho), (81) 

Na ofjicina de composição e impressão do jornal O AL- 

TO MINHO, em MONSÀO. l 
d© í^rancisco-íidlf 


